Julgado:

ÓRGÃO PLENO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA


Composição da Mesa:
- Dr. Abrão Romero (Presidente)
- Dr. Ricardo Almeida de Andrade (Vice-Presidente do TJD/FFMS)
- Dr. Emerson Cristaldo do Nascimento (Relator)
 

A sessão de julgamento realizada no dia 20 de janeiro de 2022 teve início às 18h 45min, sendo presidida pelo Dr. Abrão Romero, com a participação do Procurador Dr. Wilson dos Anjos. 
Aberta a Sessão pelo Presidente, foi julgado o processo que segue:

PROCESSO N. 001/2022
Jogo n. 02: Associação Atlética Moreninhas I, II, e III X Coxim Atlético Clube
Categoria: Profissional Série – B
Realizado em: 12 de dezembro de 2021
Denunciado:

- Associação Atlética Moreninhas I, II, e III, incurso na tipicidade do art. 205 do CBJD.

Resultado: Por unanimidade de votos o clube Associação Atlética Moreninhas, foi condenado à pena de multa no valor de R$ 100,00 (cem reais) e determinada a aplicação do placar de 1x0 em favor da equipe Coxim Atlético Clube.

Voto do relator:

Antes de adentrar no mérito da denúncia, passo a análise das questões formais e de regularidades processuais.

Os requisitos exigidos no art. 74 do Código Brasileiro de Justiça Desportiva estão presentes. Explico.

As partes são legitimas, tanto no tocante ao Operário Atlético Clube, provocador da notícia que embasou a presente denúncia, bem como sobre que a denúncia recai, o Aquidauanense Futebol Clube. 

O interesse de agir também está consubstanciado, com a documentação que acompanha o pedido de punição. 

A notícia da infração ocorrida na partida objeto deste processo, bem como o oferecimento da denúncia são tempestivos, de acordo com o art. 165 e parágrafos do CBJD.

Vencida a fase de análise dos pressupostos e requisitos necessários, passo a análise do mérito.

Conforme consta nos documentos acostados principalmente à sumula da partida, a equipe Associação Atlética, a equipe MORENINHAS inscreveu, conforme súmula divulgada, apenas 8 atletas para esta partida, a qual foi disputada pela primeira rodada da competição, e, não obstante estar afastada qualquer situação de obter vantagem ou benefício a si próprio ou mesmo de prejudicar a outrem, pode-se presumir que qualquer problema físico ou de disciplina ensejaria uma diminuição do número de atletas no campo de jogo, já que quase no limite mínimo de disputa. 

De outra feita, não há que se falar em presunção de intenção de querer o encerramento do jogo como bem pontuou a douta procuradoria, mesmo porque o placar estava desfavorável à equipe das MORENINHAS por dois gols a zero, não inserindo in casu o disposto no § 5º do mesmo art. 205. 
De mais a mais, a tipicidade está plenamente estampada em face da equipe MORENINHAS ante a própria iniciativa de inscrever um atleta a mais sobre o número mínimo para o início da partida, sabendo-se que, qualquer eventualidade com algum atleta no campo de jogo, sujeitava-se à paralisação da partida e seu possível encerramento, devendo, pois, submeter-se às possíveis consequências de seu ato deliberado para tanto. 

Estando assim presentes todos os elementos necessários para a comprovação da infração praticada pela Associação Atlética, o pedido constante da denúncia ofertada pela PROCURADORIA da JUSTIÇA DESPORTIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, deve prosperar.

Passo a fixação da sanção.

A pena estipulada para a infração do art. 205 do CBJD é de “Multa, de R$ 100,00 (cem reais) a R$100,000,00 (cem mil reais), e perda dos pontos em disputa a favor do adversário, na forma do Regulamento.”

Em relação à sanção pecuniária, entendo que esta deve ser sopesada de acordo com as normas do artigo 182-A do CJDB, apontando como forma primordial para sua fixação, a capacidade econômica do infrator.

Diante do público e notório conhecimento das dificuldades financeiras enfrentadas no futebol sul-mato-grossense, e, ainda levando em conta a gravidade da infração praticada, aplico a sanção pecuniária mínima no valor de R$ 100,00 (cem reais).

DISPOSITIVO

Diante de todo exposto, recebo a denúncia e a julgo parcialmente procedente para os fins de:

1) Condenar a Associação Atlética Moreninhas a perda da partida por 1x0 em favor do adversário.
2) Condenar a Associação Atlética Moreninhas ao pagamento da sanção pecuniária, no valor de R$ 100,00 (Quinhentos reais), de acordo com os critérios basilares previstos no CBJD.


PROCESSO N. 002/2022
Jogo n. 06: Naviraiense X Coxim Atlético Clube
Categoria: Profissional Série – B
Realizado em: 18 de dezembro de 2021
Denunciado:

- Coxim Atlético Clube, incurso na tipicidade do art. 205 do CBJD.

Resultado: Por unanimidade de votos o clube Associação Atlética Moreninhas, foi condenado à pena de multa no valor de R$ 100,00 (cem reais) e determinada a aplicação do placar de 1x0 em favor da equipe Coxim Atlético Clube (defesa foi realizada pelo Dr. Cleidomar Furtado de Lima, OAB/MS n. 8.219-b). Multa PAGA. 

Voto do relator:
Antes de adentrar no mérito da denúncia, passo a análise das questões formais e de regularidades processuais.

Os requisitos exigidos no art. 74 do Código Brasileiro de Justiça Desportiva estão presentes. Explico.
As partes são legitimas, tanto no tocante ao Operário Atlético Clube, provocador da notícia que embasou a presente denúncia, bem como sobre que a denúncia recai, o Aquidauanense Futebol Clube. 

O interesse de agir também está consubstanciado, com a documentação que acompanha o pedido de punição. 

A notícia da infração ocorrida na partida objeto deste processo, bem como o oferecimento da denúncia são tempestivos, de acordo com o art. 165 e parágrafos do CBJD.

Vencida a fase de análise dos pressupostos e requisitos necessários, passo a análise do mérito.

Conforme consta nos documentos acostados principalmente à sumula da partida e relatório disciplinar da partida entre as equipes do NAVIRAIENSE e COXIM, o árbitro, aos 2 minutos do primeiro tempo, interrompeu-a, tendo em vista que a equipe visitante (Coxim) teve 9 de seus jogadores com mal-estar em campo, os quais foram encaminhados em ambulâncias a hospital por determinação médica e, por conseguinte, conforme orientação da impossibilidade de os atletas prosseguirem na partida, foi dada por encerrada a partida ante a insuficiência numérica de atletas pela equipe do COXIM, após a concessão do prazo de 30 minutos, que foi prorrogado até conclusão médica sobre a situação dos atletas, a teor do art. 49 do RGC, que dispõe: 
Art. 49 – Sempre que uma equipe atuando apenas com 7 (sete) atletas tiver qualquer deles contundido, deverá o árbitro conceder um prazo de 30 (trinta) minutos para a recuperação do(s) atleta(s) em questão. Parágrafo único – Esgotado o prazo previsto no caput deste artigo sem que o atleta tenha sido reincorporado à sua equipe, o árbitro dará a partida como encerrada. 
Registra-se, por oportuno, que os atletas mencionados no relatório e súmula da partida, ao apresentarem sintomas de dores de cabeça, náuseas, tonturas e dores abdominais, foram avaliados pelo Médico KÊNIO SALGUEIRO OKAMURA, CRM nº 12068, o qual consta da súmula como Membro da Comissão Técnica da equipe do NAVIRAIENSE, que, depois de determinar o encaminhamento dos atletas a hospital, atestou que os mesmos não teriam condições de prosseguirem na partida. 
Estando assim presentes todos os elementos necessários para a comprovação da infração praticada pela Associação Atlética, o pedido constante da denúncia ofertada pela PROCURADORIA da JUSTIÇA DESPORTIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, deve prosperar.

Passo a fixação da sanção.

A pena estipulada para a infração do art. 205 do CBJD é de “Multa, de R$ 100,00 (cem reais) a R$100,000,00 (cem mil reais), e perda dos pontos em disputa a favor do adversário, na forma do Regulamento.”

Em relação à sanção pecuniária, entendo que esta deve ser sopesada de acordo com as normas do artigo 182-A do CJDB, apontando como forma primordial para sua fixação, a capacidade econômica do infrator.

Diante do público e notório conhecimento das dificuldades financeiras enfrentadas no futebol sul-mato-grossense, e, ainda levando em conta a gravidade da infração praticada, aplico a sanção pecuniária mínima no valor de R$ 100,00 (cem reais).

DISPOSITIVO

Diante de todo exposto, recebo a denúncia e a julgo parcialmente procedente para os fins de:

3) Condenar o Coxim Atlética Clube a perda da partida por 1x0 em favor do adversário.
4) Condenar a equipe do Coxim Atlética Clube ao pagamento da sanção pecuniária, no valor de R$ 100,00 (Quinhentos reais), de acordo com os critérios basilares previstos no CBJD.
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